
 Ex-prefeito inelegível trava batalha
judicial para retomar protagonismo político
após anos afastado da vida pública
condenado por improbidade
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MP-PR ENTRA COM
AGRAVO CONTRA SAMIS
QUE PODERÁ FICAR FORA
DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

CPI: Presidente da Câmara enfrenta a
máfia do transporte e a tropa do prefeito Pá
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Para não desagradar o prefeito, Edvaldo
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 Decisão judicial irá definir a composição
de forças que disputarão as eleições
municipais em Foz do Iguaçu  Páginas 6 e 7
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

CONTINUANDO
A SAGA DOS
EX-CHICOLOVERS

Cavoucando o passado não
muito distante foi localizado
mais um ex-chicolovers. É o
nosso amigo Gilmar Piola.
Para refletir mais uma frase de
Napoleão Bonaparte: "Há duas
forças que unem os homens:
medo e interesse"

MDB COM GENERAL I
O MDB, que localmente decidiu estar com o pré-

candidato a prefeito Samis da Silva, pode ver sua de-
cisão revogada pelos diretórios estadual ou federal.

MDB COM GENERAL II
O próprio General Silva e Luna solicitou apoio

do MDB em Brasília e Curitiba para uma possível
candidatura a prefeito nestas eleições municipais.
Silva e Luna já conta com apoios do PL, onde está
filiado, PSD e Republicanos, partidos da base do
governador Ratinho, bem como o próprio MDB.

ROSA COM GENERAL
Como pode tudo acontecer na política não

podemos duvidar em ver a primeira dama, Rosa
Maria Jerônimo, suplente de deputado estadual
pelo MDB, no palanque do General Silva e Luna
com Bolsonaro. Será que ela aceitaria tal alian-
ça? Rosa é comunista de carteirinha.

SUCO AZEDO
Quem pode ver o suco azedar é o ex-diretor

do Foztrans da gestão Chico, Fernando Maranin-
chi. Em reuniões com empresários e amigos,
Maraninchi diz que pretender ser o vice de Sa-
mis da Silva em uma provável candidatura em
2024. Se o MDB fazer parte da coligação com o
General Silva e Luna, Maraninchi vai pular do
barco? Lembrando que Maranichi voltou para o
Centro de Convenção com ótimo salário. Afinal
Chico Brasileiro continua financiando os possí-
veis candidatos contra o Paulo.

PREFEITURA NA ERA
"DE VOLTA PARA O

FUTURO"
Quem lembra do filme De Volta para

o Futuro de 1985. O filme conta a histó-
ria de um adolescente que inevitavelmen-
te volta no tempo. A prefeitura de Foz tam-
bém esta na onda "De volta para o futu-
ro". Em data de 07/05/2024 a prefeitura
emitiu o Memorando Interno responden-
do ao Oficio 470/2024 da Câmara Muni-
cipal sobre informações do terreno bal-
dio ao lado da casa de leis. Em resposta a
prefeitura respondeu com imagens feitas
no dia 30 de maio de 2024. O carro não
estaria sendo pilotado por Marty MacFly
e sim pelo Bobato. Seria o Bobato pen-
sando ser o prefeito do futuro...

A SAÚDE PÚBLICA NA MÃO DE CHICO E BOBATO
No dia de ontem, quinta-feira (16), pessoas ficaram aguardando 7 horas

para apenas mostrar os exames no UPA Padre Ítalo do Porto Meira. Essa é a
cara da administração Chico Brasileiro na prefeitura e Bobato na Saúde. E pen-
sar que o Vereador Alex Meyer mora ao lado do UPA. Alexxxx cadê você.....

ACORDA PROMOTOR
O que precisa fazer para acordar um promotor? A Saúde Pública de Foz está

um caos e o promotor dormindo. Sim "dormindo" é a expressão usada quando um
representante legal do povo que adotam um sistema baseado no contraditório, ou
melhor quando o promotor é a parte responsável por lei para oferecer denuncias
não o fazem. Em Foz do Iguaçu nada acontece. Que tal o nobre promotor fazer
uma visita aos UPAS e verificar a vergonha que se encontra. Esta feito o desafio?
Afinal nobre promotor, recomendação não serve para nada mesmo?
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POLÍTICA

Comunistas Chico e Juca
Rodrigues acabam com a Fartal

FARTAL

Desde que Chico Brasilei-
ro assumiu a prefeitura e Juca
Rodrigues passou a comandar
a Fundação Cultural, os dois
essencialmente comunistas vi-
nham definhando a Fartal ano
após ano.

A Fartal, evento popular
mais importante, senão o úni-
co do Município, vinha capen-
gando. Ano após ano decain-
do, enquanto no Município vi-
zinho, Santa Terezinha com a
Fespop só cresceu e se tor-
nou um dos maiores festivais
das cidades do interior na
América Latina.

Enquanto isso em Foz do
Iguaçu, neste ano, o prefeito e
o seu camarada Juca resolve-
ram cancelar a Fartal, evento
de comemoração de aniversá-
rio da cidade.

Os sinais de que iria aca-
bar já eram evidentes quando
resolveram anunciar como lo-
cal da Fartal o Centro de Con-
venções. Com as obras de
duplicação da Rodovia das

Cataratas em andamento, ób-
vio que seria inviável a realiza-
ção naquele espaço. Quem uti-
liza a via sabe das condições.
Sabendo disso, Chico e Juca
aproveitaram a tragédia no Rio
Grande do Sul como desculpa
para cancelar a Fartal.

A narrativa de enviar R$ 1
milhão para ajudar um muni-
cípio do Rio Grande do Sul
não se sustenta porque uma
Fartal bem organizada pode-
ria arrecadar muito mais e do-
nativos e se fosse estabeleci-
da um ingresso solidário, que

Isso indica que alem da Saúde, a "AFundação Cultural" seria a segunda maior vergonha
da administração Chico Brasileiro, conseguindo por fim acabar com a FARTAL
Da Redação
Fotos: Reprodução

fosse de 2 ou 5 reais, em dias
de show, também arrecadaria
muito mais. Aliás, a prefeita de
Santa Terezinha anunciou aju-
da de R$ 1 milhão com a rea-
lização da Fespop, mesmo
pagando todos os shows por
meio dos patrocínios e com

entrada gratuita.
O cancelamento da Fartal

também traz consequências fi-
nanceiras para dezenas de en-
tidades que incluíram no pla-
nejamento orçamentário os
valores que arrecadam duran-
te a feira. E com o cancela-
mento, como fica a situação
destas entidades? Sem dizer
que Foz do Iguaçu não tem
eventos populares. A Fartal é
praticamente a única e o pre-
feito, por incompetência e des-
leixo, deu jeito de acabar.

Juca pré-candidato
a prefeito

O PCdoB colocou a dis-
posição como pré-candidato
a prefeito para as eleições
municipais o diretor presiden-
te da Fundação Cultural Juca
Rodrigues. "Juca" não teria
conseguido administrar nem a
Fundação Cultural e agora
pensa em administrar umas das
maiores cidades do Paraná.
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POLÍTICA ILEGAL

Procurador jurídico da
Prefeitura exerce advocacia
particular em desacordo com a lei

Procurador jurídico da
Prefeitura de Foz do Iguaçu
com vínculo exclusivo ao mu-
nicípio desde setembro de
2022, o servidor público Ro-
drigo Spessatto exerce advo-
cacia particular em desacordo
com a lei. Segundo denúncia
apurada pelo jornal Tribuna
Popular, o profissional estatu-
tário também mantém escritó-
rio privado na cidade de Xan-
xerê, no interior de Santa Ca-
tarina.

Sem o conhecimento e au-
torização da Prefeitura de Foz
do Iguaçu, o caso enseja a
abertura de processo adminis-
trativo com possível exonera-

Servidor público estatutário com dedicação exclusiva ao Município de Foz do Iguaçu,
Rodrigo Spessatto é sócio proprietário de empresa com sede em Xanxerê (SC)
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

ção do servidor por descum-
primento da Lei Complemen-
tar nº 17 de agosto de 1993,
que dispõe sobre o Estatuto
dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Foz do Iguaçu e
dá outras providências.

Conforme Comprovante
de Inscrição e de Situação
Cadastral obtido pela repor-
tagem, Rodrigo é sócio admi-
nistrador da empresa Citta-
della Serviços Especializados,
com atuação na preparação
de documentos. Não bastas-
se possuir empresa privada,
o servidor também advoga
em casos particulares.

Em Santa Catarina, o pro-
curador jurídico lotado no
Fozprev exerce a função de
advogado com OAB cance-

lada em ao menos 10 proces-
sos. O que leva a condição

de ilegalidade também junto
à Ordem dos Advogados do

Brasil (OAB), uma vez que
seu Estatuto veda esta práti-
ca, conforme artigo 34.I:
"Constitui infração disciplinar
"exercer a profissão, quando
impedido de fazê-lo, ou faci-
litar, por qualquer meio, o seu
exercício aos não inscritos,
proibidos ou impedidos".

Em Foz do Iguaçu, na
condição de advogado ocu-
pante de cargo com regime em
dedicação exclusiva e carga
horária de 40 horas semanais,
o profissional não poderia
acumular funções públicas e
privadas. A proibição consta
ainda na Lei nº 4104, de ju-
nho de 2013, que dispõe so-
bre o "Regime integral em de-
dicação exclusiva dos ocu-
pantes do cargo efetivo de
advogado do Foztrans e Fo-
zprev". "Parágrafo Único. A
opção ao regime a que se
refere esta Lei corresponde a
um único cargo efetivo de
cada Autarquia, com jornada
de 40 (quarenta horas) sema-
nais de trabalho, implicando
no impedimento do exercício
da advocacia fora do âmbito
da Administração Pública".

Por fim, o Estatuto da Ad-
vocacia determina em seu arti-
go 28:  A advocacia é incompa-
tível, mesmo em causa própria,
com as seguintes atividades:

III - ocupantes de cargos
ou funções de direção em Ór-
gãos da Administração Públi-
ca direta ou indireta, em suas
fundações e em suas empre-
sas controladas ou concessi-
onárias de serviço público.
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POLÍTICA

Confira a lista de processos em que servidor
público de Foz do Iguaçu atua em Santa Catarina

COMPROVAÇÃO

RODRIGO SPESSATTO SECRETÁRIO DE OBRAS - MUNICÍPIO DE XANXERÊ E OUTROS
5002243-04.2023.8.24.0090 RODRIGO SPESSATTO ESTADO DE SANTA CATARINA
5002244-86.2023.8.24.0090 RODRIGO SPESSATTO ESTADO DE SANTA CATARINA
5002245-71.2023.8.24.0090 RODRIGO SPESSATTO ESTADO DE SANTA CATARINA
5002271-69.2023.8.24.0090 RODRIGO SPESSATTO ESTADO DE SANTA CATARINA
5004661-34.2023.8.24.0018 RODRIGO SPESSATTO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA
5001790-71.2023.8.24.0910 RODRIGO SPESSATTO JUÍZO DO JUIZADO ESPECIAL DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
5001791-56.2023.8.24.0910 RODRIGO SPESSATTO JUÍZO DO JUIZADO ESPECIAL DA FAZENDA PÚBLICA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
5031578-90.2023.8.24.0018 RODRIGO SPESSATTO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA

5033986-54.2023.8.24.0018 RODRIGO SPESSATTO FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA

PROCESSOS EM QUE ATUA NA JUSTIÇA FEDERAL DE SC COM OAB DE SC Nº 041247
5019202-48.2023.4.04.7201        |       5037747-72.2023.4.04.7200

PROCESSOS EM QUE ATUA NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CATARINA

COM A OAB DE SC Nº 041247 CANCELADA - OAB/SC ESTÁ CANCELADA
LISTA DE PROCESSOS (10 REGISTROS): Nº PROCESSO AUTOR RÉU ASSUNTO ÚLTIMO EVENTO    5004643-55.2022.8.24.0080
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POLÍTICA

MP-PR entra com agravo contra Samis que
poderá ficar fora das eleições municipais

No último 2 de maio, o
procurador de Justiça Mário
Sérgio de Albuquerque
Schirmer requereu à 5ª Câ-
mara Cível do Tribunal de
Justiça do Paraná agravo de
instrumento que poderá reti-
rar de vez o pré-candidato
Samis da Silva da disputa
pelo comando da Prefeitura
de Foz do Iguaçu nas elei-
ções municipais deste ano.

Em representação ao Mi-
nistério Público do Estado, o
procurador pediu que seja
revogada a concessão de tu-
tela de urgência obtida em
favor do político, mantendo-
se a eficácia de decisão an-
terior que determinou a sus-

Ex-prefeito inelegível trava batalha judicial para retomar protagonismo
político após anos afastado da vida pública condenado por improbidade
Da redação
Foto: Reprodução

VAI E VOLTA

decisão que nos autos do
Agravo de instrumento seja
revogada a concessão da tu-
tela de urgência, mantendo-
se a eficácia da decisão que
determinou a suspensão dos
direitos políticos do requeri-
do Celso Sâmis da Silva",
requereu o procurador.

O ex-prefeito Samis da
Silva havia conseguido limi-
nar em abril passado para
participar das eleições. Ex-
prefeito de Foz do Iguaçu, o
político foi condenado por
ato de improbidade adminis-
trativa por ter pagado hono-
rários para um escritório de
advogados quando foi prefei-
to. Segundo o Ministério Pú-
blico, o escritório foi contra-
tado sem a devida licitação.

Diante de mudanças na lei
que versa sobre crimes de
improbidade e do entendi-
mento do Supremo Tribunal
Federal, Sâmis pediu o arqui-
vamento da ação e o resta-
belecimento dos respectivos
direitos políticos, pois, segun-
do ele, não agiu com dolo.

Para o juiz  Rodrigo Luis
Giacomin, da Primeira Vara
da Fazenda Pública de Foz
do Iguaçu, a inelegibilidade
deveria ser mantida. "No
caso dos autos, portanto, o
prazo de cinco anos referen-
te a penalidade de suspensão
dos direitos políticos iniciou-
se apenas em 17/Mar/2023
- data do trânsito em julga-
do da sentença condenató-
ria, de modo que não há que
se falar em extinção da puni-
bilidade. Por estas razões,
atento ao que foi exposto,
rejeito a exceção de pré-
executividade", disse o ma-
gistrado ao comentar decisão
anterior.

pensão de seus direitos polí-
ticos, e, por conseguinte, sua

inelegibilidade para o próxi-
mo pleito.

"O Ministério Público
propugna pela reforma da
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POLÍTICA

Elegibilidade de Samis da Silva será
julgada pelo TJ-PR no próximo 6 de junho

O próximo 6 de junho é
aguardado com ansiedade
pelo ex-prefeito Samis da
Silva e sua turma. Após uma
longa batalha judicial que se
arrasta há anos nas diferen-
tes instâncias judiciais, o po-
lítico espera pelo dia de jul-
gamento que deverá definir
seu futuro político em Foz do
Iguaçu.

Realizado perante a 5ª
Câmara Cível do Tribunal de
Justiça do Paraná, a sessão
irá analisar o agravo de ins-
trumento interposto pelo Mi-
nistério Público que pede
pela manutenção da inelegi-
bilidade do ex-prefeito, con-
denado por improbidade ad-
ministrativa em sua gestão
passada.

A participação ou não de
Samis enquanto cabeça de
chapa das eleições munici-
pais deste ano é motivo re-
corrente de especulação por
lideranças partidárias que
buscam ocupar eventual va-
zio político deixado pelo ex-
prefeito, caso sua inelegibili-

Decisão judicial irá definir a composição de forças que disputarão as
eleições municipais em Foz do Iguaçu
Da redação
Foto: Reprodução

cargos nas esferas municipal
e estadual: vereador, prefei-
to, deputado, presidente es-
tadual do partido e cargos
indicados pela política. O
poder era imenso e eles man-
davam em tudo, indicavam
delegado de polícia, os che-
fes das regionais de saúde,
Sine e educação (apesar do
semi alfabetizado), até o jogo
do bicho era controlado por
quem eles indicavam.

Esse ciclo perverso, que
gera um distanciamento cada
vez maior entre a classe po-
lítica e a população, tem im-
pactos diretos na qualidade
de vida dos cidadãos.

A falta de diversificação
de experiências profissionais
também reflete na tomada de
decisões do ex-prefeito, po-
dendo comprometer sua ca-
pacidade de compreender e
abordar questões complexas
relacionadas à gestão públi-
ca e ao desenvolvimento da
cidade. Tal cenário contribui
para o agravamento de pro-
blemas sociais, como o cres-
cimento de favelas, o aban-
dono de menores, a fome e
a miséria.

dade seja mantida.
O caso do ex-prefeito de

Foz do Iguaçu, Celso Samis
da Silva, é um exemplo con-
tundente dos desafios en-
frentados pela política brasi-
leira. Com uma trajetória
marcada pela ausência de
experiência profissional fora
do serviço público, Samis,
aos 56 anos, nunca teve uma
carteira assinada, evidencian-
do uma prá- tica que per-
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ESPERA

meia muitos órgãos públicos
pelo Brasil.

Samis nasceu em berço de
ouro no dia 12 de abril de
1967. Ainda jovem começou
a militar na política partidária
ao lado de seu pai Dobrandi-
no da Silva, o cacique do
PMDB da cidade. Aos 17
anos seu pai foi eleito prefei-
to, quando implantou um go-
verno populista e clientelista,
onde as cestas básicas e as

invasões de terras eram mo-
edas de troca daquela políti-
ca nefasta e ultrapassada.

A longa permanência de
Samis nos cargos públicos
sem vivenciar a realidade do
mercado de trabalho ressal-
ta um sistema político vicia-
do, onde o poder é mantido
e reproduzido por meio de
relações clientelistas e polí-
ticas de favorecimento. O clã
Silva ocupou os mais altos
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POLÍTICA FUJÃO

Marcio Rosa escapa de votação
para não assumir "Todes"
Parlamentar, filiado ao PL de
Bolsonaro, abriu mão de voto
para não desagradar a
esquerda festiva e colorida

O vereador Marcio Rosa
escapou de uma votação na
Câmara Municipal. Isso ocor-
reu durante a terceira sessão
ordinária deste mês, na vota-
ção de recurso do Projeto
191/2023, que trata da Políti-
ca Municipal de Linguagem
Simples, do vereador Ney
Patrício.

O abandono realizado, sem
justificativa, teve um motivo
claro: Não se posicionar em
relação ao projeto, que rece-
beu manifestação contrária da
comunidade LGBTQI  e da

Comissão de Diversidade Se-
xual da OAB.

Porém, do outro lado, o
dirigente do PL, partido em
que Márcio Rosa está filiado,
Coronel Jorge Ricardo Áureo,
e um grupo de advogados e
servidores alinhados à direita
defendiam a aprovação do re-
curso.

Tanto é que o Coronel Áu-
reo esteve na sessão para ver
de fato como seus vereadores
agiriam. Ele passou a maior
vergonha ao ver seu vereador
desaparecer na hora da vota-
ção. O coronel acabou sendo
motivo de zombaria, pois bem
ates da filiação de Marcio

Rosa no PL, já o chamavam
de "melancia", vermelho por
dentro e falso igual uma nota
de R$ 3 por fora.

O que era votado?
O recurso que foi votado

no plenário da Câmara Muni-
cipal tinha sido apresentado
pelo vereador Ney Patrício.

Como já noticiamos, o au-
tor foi obrigado a buscar um
recurso ao plenário porque os
vereadores Alex Meyer e Yas-
min Hachem tentaram impedir
a tramitação desta matéria na
Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação, atuando de

forma incoerente e arbitrária.
O projeto de Ney Patrício

propõe a linguagem simples na
administração pública, e para
tanto, entre algumas diretrizes,
veda o uso de linguagem neu-
tra (todes, amigues etc) em
documentos.

Sim ou Não
para todes?

A linguagem neutra, que
não existe de fato, é uma pau-
ta alinhada á esquerda, por se
tratar de medida de apoio às
minorias.

O mais natural era que o
vereador Márcio Rosa, que

está filiado ao PL de Bolsona-
ro em Foz, seguisse recomen-
dação do dirigente da sigla e
se posicionasse alinhado á di-
reita.

Mas não foi isso que aconte-
ceu, o que desagradou bastante
o cacique partidário. Enquanto
Galhardo e Cabo Cassol, tam-
bém pertencentes ao PL, vota-
ram a favor do recurso.

Ao se abster da votação,
Márcio Rosa, trouxe á tona o
seu passado de esquerda, já
que o vereador foi filiado ao
PT e ao PV, onde acompa-
nhou Dilto Vitorassi, eterno
dirigente petista.

Em uma cena que mistura
perplexidade e um toque de
comédia, o Vereador cama-
leão Márcio Rosa tem cha-
mado a atenção na Câmara
Municipal com sua omissão
de votar um projeto que re-
presenta um verdadeiro "mas-
sacre linguístico" à língua por-
tuguesa.

O projeto em questão pro-

Vereador Camaleão filiado a direita quer agradar a esquerda
põe o uso generalizado de ter-
mos como "todas", "todes" e
"todos" em substituição aos
tradicionais "todas", "todos" e
"todos". Para o Vereador ca-
maleão, essa mudança é uma
forma de inclusão e represen-
tatividade, mas para muitos,
é uma verdadeira aberração
linguística.

"Estamos diante de um

verdadeiro atentado contra a
língua portuguesa", declara o
renomado linguista Dr. Gra-
matical. Essa proposta não só
agride as regras gramaticais
estabelecidas, como também
gera confusão e dificuldade
de compreensão. É como se
estivéssemos tentando deci-
frar uma mensagem codifica-
da em vez de ler um texto em

português."
A fuga de Marcio Rosa da

votação desse projeto tem
gerado risos e críticas ácidas
por parte de seus colegas de
parlamento. "É como se ele
estivesse em um concurso de
soletração, mas em uma di-
mensão paralela onde as pa-
lavras têm vida própria", co-
menta um vereador que pre-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Christian Rizzi

feriu não se identificar.
Enquanto o debate conti-

nua na Câmara Municipal, a
população observa com um
misto de curiosidade e incre-
dulidade as acrobacias do
Vereador Marcio Rosa ao se
abster de votar um projeto
que desafia não só as normas
gramaticais, mas também o
bom senso linguístico.
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POLÍTICA SUFRÁGIO

Para não desagradar o prefeito, Edvaldo
Alcântara vota contra seu próprio projeto

O vereador Edivaldo Al-
cântara protagonizou um fato,
no mínimo, curioso na terceira
sessão ordinária deste mês na
Câmara de Vereadores. O edil
votou contra o seu próprio
projeto.

Edivaldo Alcântara assi-
nou o projeto 191/2023, de
autoria do vereador Ney
Patrício, que trata da lingua-
gem simples na administra-
ção pública.

Desta maneira tornou-se
co-autor do projeto, que ain-
da conta as assinaturas dos
parlamentares Cabo Cassol e
Jairo Cardoso.

O vereador Edivaldo Al-
cântara, inclusive, foi um dos
10 parlamentares que assi-
nou o recurso que Ney Pa-
trício propôs para que o pro-
jeto voltasse a tramitar na
Casa de Leis.

Só que, no dia da votação
do recurso, Edivaldo Alcânta-
ra, ao que tudo indica, foi pres-
sionado pelo líder do governo

O vereador surpreendeu os próprios colegas com comportamento bizarro
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Chico Brasileiro, Alex Meyer.
Isto porque, sem qualquer ex-
plicação, o vereador se mani-

festou contra o projeto que é
co-autor.

Por distração, se tivesse
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votado errado, Edivaldo po-
deria pedir uma retificação de
voto. Mas permaneceu em si-
lêncio.

Para se ter uma idéia do
absurdo, ele queria que o pro-
jeto apoiado por si mesmo
fosse arquivado.

A reportagem apurou que
o vereador, frequentador da
comunidade religiosa católica
do Portal da Foz, não costu-
ma se posicionar á esquerda
na Casa de Leis seguindo a
vereadora Yasmin Hachem e
Adnan El Sayed.

O que teria acontecido
de fato?

Podem existir muitas expli-
cações, mas certamente que
o vereador não morre  de
amores pela comunidade
LGBT que defende esse mas-
sacre da língua portuguesa.

Portanto, a explicação
mais plausível é a de que esse
foi mais um vereador pressi-
onado que cedeu aos encan-
tos do burgomestre local que
está filiado a um partido de
direita (PSD) mas morre de
amores pela esquerda, tanto
é que se elegeu pelo partido
comunista.

Há também os que dizem
que Edvaldo Alcântara tem di-
versos amigos e cabos eleito-
rais nomeados na Prefeitura e
que poderia perder essas te-
tas generosas se não votasse
como o chefe manda.

Segundo informações, de-
pois da votação Edivaldo Al-
cântara picou a mula e foi para
casa, onde a conversa foi bem
mais difícil. Difícil explicar para
a própria esposa de ter vota-
do a favor dos "todes". Afinal
ela sim é "direita" raiz.
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POLÍTICA

CPI: Presidente da Câmara enfrenta a
máfia do transporte e a tropa do prefeito
Depois de propor e conseguir aprovar CPI, João Morales
enfrenta outra batalha para destravar a investigação

MALFEITORES

O presidente da Câmara,
João Morales, fez um pesa-
do pronunciamento na última
sessão em que a CPI do
Transporte Coletivo pode sair
do papel, mas ele está indig-
nado porque não será da for-
ma como deveria. Morales
está fazendo a parte dele, en-
frentando a máfia do trans-
porte coletivo e a tropa alia-
da do prefeito na Câmara que
faz de tudo para não investi-
gar nada, ou seja, proteger os
atos do governo Chico Bra-
sileiro. O presidente da Câ-
mara se junta aos poucos de
oposição e vereadores inde-
pendentes que não passam de
cinco entre os quinze.

"Estamos falando de um
processo que pede investiga-
ção. E quando se pede inves-
tigação, é de algo que não está
dando certo, algo que a po-
pulação está gemendo e cho-
rando há muito tempo. No
transporte público foi feita
uma alteração de contrato de
140 ônibus para 60. Depois

Da Redação
Foto: Christian Rizzi

O que aconteceu?
Em setembro do ano pas-

sado, Morales propôs e de-
pois de uma intensa luta, a
CPI foi criada após o presi-
dente conseguir a quinta as-
sinatura (do vereador Ney
Patrício), o que levou os de-
mais a assinarem para não fi-
car feio. Entretanto, o grupo
do prefeito fez de tudo para
travar a instalação da CPI.
Agarram-se no Regimento
Interno que só permite o fun-
cionamento de cinco comis-
sões ao mesmo tempo, sejam
elas especiais ou CPI. Como

já tinham cinco CEs funcio-
nando e outras três na fila de
espera, a CPI do transporte
travou.

João Morales então entrou
com um projeto de alteração
no regimento interno, o que
permite o funcionamento de
até duas CPIs independente-
mente das comissões especi-
ais. O texto ficou sete meses
na CCJ e só agora foi a ple-
nário e com emendas que des-
figuraram a proposta inicial.
Os aliados do prefeito apre-
sentaram emenda alterando o
sistema de nomeação dos in-
tegrantes de CPIs.

Da forma como aprovaram
o texto alterado, não é mais
prerrogativa do presidente
nomear os integrantes ainda
que obedecendo ao princípio
da proporcionalidade das
bancadas partidárias. Agora
são os líderes dos partidos
que indicam os nomes pelas
bancadas. Claramente trata-
se de uma manobra para que
os vereadores aliados do Go-
verno Chico tenham maioria
na CPI. A trama da bancada
governista foi denunciada na

mesma sessão pelos vereado-
res Marcio Rosa, Galhardo e
Cabo Cassol, que junto com
Morales atuam em defesa da
sociedade e não do prefeito
ou da empresa de ônibus.

Quando nomeou os inte-
grantes no ano passado, João
Morales definiu a composi-
ção da CPI com Marcio Rosa
(presidente), Galhardo e pro-
tetora Carol Dedonatti.  Da
forma como os aliados do
prefeito aprovaram emendas
ao Regimento Interno, essa
composição será desfeita.

Consta nas emendas: "Os
membros das Comissões de
que trata o caput deste arti-
go, serão indicados pelos lí-
deres de bancada partidária
ou de blocos partidários, res-
peitando o princípio da pro-
porcionalidade. (...) E o dis-
posto no §5° deste artigo de-
verá ser aplicado às Comis-
sões já criadas, mas ainda
não instaladas". Fato é: a CPI
poderá enfim, ser instalada e
iniciar os trabalhos investiga-
tivos, mas sob controle da
maioria da bancada de apoio
ao prefeito.

aumentaram mais 30 e hoje
estão com 96 rodando. Isso
não atende nem perto do que
a população precisa. E quem
está ganhando com isso é a
empresa, não a população.
Precisamos saber de que lado
estamos. De que lado a gente
está? Do povo ou da empre-
sa? O povo precisa de res-
posta e a CPI é um instrumen-
to de resposta para o povo,
de imediato. Foi aberto em
setembro, estamos em mea-
dos de 2024 e até agora
nada", afirmou João Morales
na tribuna, com transmissão
ao vivo da sessão.

Grupo de vereadores do prefeito faz manobra para controlar CPI
Na tramitação do projeto

de alteração no Regimento
Interno da Câmara, um gru-
po de vereadores ligados ao
prefeito apresentou emendas
para controlar a CPI do
Transporte. Agora as banca-
das dos partidos é quem vão
indicar os componentes da
comissão. Como a maioria
das bancadas tem o rabo pre-
so com o prefeito, vão nome-
ar vereadores alinhados ao
comando da prefeitura em
detrimento ao dever de fisca-
lizar e defender a sociedade.

Veja quem assinou e
votou a favor da emenda

que coloca a CPI sob
controle dos aliados do

prefeito:
Adnan El Sayed
Alex Meyer
Rogério Quadros
Jairo Cardoso
Protetora Carol
Anice Gazzaoui
Kalito Stoeckl
Na votação, dos 7 que

assinaram, o vereador Jairo
Cardoso voltou atrás e foi

contra. Entretanto, a altera-
ção dita como manobra teve
o vereador Edivaldo Alcân-
tara a favor e o voto decisi-
vo da vereadora Yasmin Ha-
chem. Desta forma, na pri-
meira votação ficou 8 x 7 pela
aprovação da parte do pro-
jeto (votação em destaque)
que trata da alteração no for-
mato de nomeação dos
membros, atendendo assim
ao interesse de quem deve
ser investigado, no caso do
Poder Executivo na pessoa
do prefeito Chico. Na segun-

da e definitiva votação, Dr
Freitas mudou o voto em fa-
vor da bancada pró-prefeito
e o resultado foi 9 x 6.

Votaram contra a mano-
bra os vereadores João Mo-
rales, Cabo Cassol, Marcio
Rosa, Galhardo, Jairo Car-
doso e Ney Patrício. E vota-
ram a favor do Governo Chi-
co os vereadores Adnan El
Sayed, Alex Meyer, Anice
Gazzaoui, Dr Freitas, Edival-
do Alcântara, Kalito Stoeckl,
Protetora Carol, Rogério
Quadros e Yasmin Hachem.

O que estão
escondendo?

A alteração derruba a no-
meação feita pelo presidente e
amparada naquele momento
(setembro do ano passado)
pelo Regimento que tinha mem-
bros das bancadas do Gover-
no, da oposição e de ala inde-
pendente. Eram Marcio Rosa,
Galhardo e Protetora Carol.
Com a manobra dos aliados do
prefeito essa composição será
desfeita e novos membros se-
rão indicados, agora pelas ban-
cadas dos partidos.
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POLÍTICA

"Não estou defendendo empresa e
sim a população", diz João Morales

COERÊNCIA

Da Redação
Foto: Christian Rizzi

Sobre o transporte público, Presidente da Câmara declara: "Se tiver algo errado,
que seja investigado e devolvido o dinheiro a quem merece que é o povo"

Durante o pronunciamento,
João Morales deixou claro
que vem lutando junto com
outros quatro ou cinco contra
as manobras em que os alia-
dos do prefeito vêm travando
a CPI do Transporte. "Todos
os dias sou cobrado a respei-
to do transporte público. To-
dos os dias. E nós estamos
protelando um processo de in-
vestigação há mais de 7 me-
ses. Vergonhoso para nossa
cidade. Me perguntam como
se estivesse ao meu comando.
Aquilo que caberia a mim pre-
sidente, a gente fez. Porém o
processo de investigação pas-
saria por este projeto inicial
que a gente apresentou. Po-
rém algumas emendas não per-
mitiram que acontecesse," de-
nunciou.

Na sequencia, João Mora-
les afirmou em alto e bom tom.
"Quero dar esta satisfação ao
povo de Foz. Esta presidên-
cia tem sido a mais transpa-
rente possível. Não estou aqui
por dono de empresa nenhum.
É vergonhoso baterem na por-

ta de vocês às 6h por qualquer
situação. Eu teria vergonha!
Não estou defendendo empre-
sa, e sim a população. Tenho
a consciência tranquila pois
estou fazendo meu papel. Se
tiver algo errado, que seja in-
vestigado, e devolvido o di-
nheiro a quem merece que é o
povo"

Milhões em jogo
Em um dos detalhes do

processo nebuloso do trans-
porte coletivo, João Morales
lembrou: "Temos as questões
das passagens que houve a tro-
ca da empresa e foram mais
de R$ 2 milhões tirados do
bolso daqueles que pagaram
a passagem e não foram resti-
tuídos. Temos algo grave
acontecendo em Foz neste
assunto. A vergonha vai ser ta-
manha assim como está sen-
do vergonha a questão das

lâmpadas de LED em Foz. Si-
lenciaram naquele momento.
Isto tem que acabar. Temos
que ser justos, corretos, com
ética e serenidade, buscando
o interesse da população." A
justiça já declarou como ilegal
o rompimento do antigo con-
trato e o formato do novo sis-
tema, o que pode resultar em
mais de R$ 80 milhões de pre-
juízo ao Município.

Morales prosseguiu: "Me

perguntam se não tenho medo
de morrer, eu digo que tenho
é medo do meu povo sentir
vergonha de mim. Tenho medo
dos meus filhos sentirem ver-
gonha. Tenho medo de pesso-
as que gostam de mim olharem
para mim com desleixo. Então
quero dizer que não estou fa-
zendo nenhum papel diferente
do que fui incumbido, que é ser
fiscal do povo. E se o povo ain-
da está cobrando é por que
merece resposta e a gente pre-
cisa dar esta resposta!"

"A minha parte
estou fazendo!"

Na opinião de João Mo-
rales, "a Câmara está fazendo
seu papel, de devolver dinhei-
ro, de economizar, de fazer
várias propostas de economia
e estamos conseguindo junto
com o corpo técnico e todo
nosso pessoal. O que a gente
precisa é isso: ser transparen-
te com a população! Temos
que fazer nosso papel, e ela
está parado desde setembro
(a CPI do Transporte). E isso
me causa vergonha, mas não
está na minha mão. Mas a mi-
nha parte estou fazendo!"
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POLÍTICA PÂNDEGA

Guarda Municipal: Quanto
vale 30 anos de uma instituição?
Da Redação
Foto: Divulgação

A Guarda Municipal de
Foz do Iguaçu completou no
ultimo dia 05 de maio 30 anos
de bons serviços prestados a
sociedade iguaçuense o que
deveria ser motivo de come-
moração virou frustração.

A atual Gestão Chico
Brasileiro e do secretário
Municipal de segurança pu-
blica Marco Antonio Jank
vem sistematicamente mal-
tratando a instituição de for-
ma orquestrada, sucateando
a frota devido falta de subs-
tiução das viaturas, armas

obsoletas, fuzis comprados
mas sem munições e princi-
palmente a falta de uniformes
fazendo com que os GMs
parecem mendingos, mas
vaia além pois não implemen-
ta as progressões funcionais
previstas em lei.

Mas voltado ao aniversá-
rio da Guarda Municipal,
quais foram "agraciados"
com uma "xícara" personali-
zada para agradecer pelos
seus 30 anos de serviço?
Sim. Uma "xicara" que por si
só já seria uma humilhação
devido a importância da data
mas o secretário conseguiu
piorar entregando as servi-

dores uma "xícara" qual trás
uma foto de uma Guarda
Municipal qual não é aniver-
sariante deixando a tropa in-
dignada. O Tribuna Popular
procurou a SMSP para ter
uma resposta oficial sobre
este "gafe" ou "maldade" e
obteve uma resposta extraor-
dinária de que as "xícaras"
foram doadas e de uma for-
ma bem explicativa recebeu
a seguinte resposta "cavalo
dado não se olha os dentes",
agora imaginamos como se-
rão recebidos os novos GMs
em uma instituição completa-
mente deixada de lado pelos
gestores.
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GERAL TURISMO

A temperatura caiu, e agora?
É possível visitar as Cataratas?
Urbia Cataratas - PNI
Foto: Luciano Xavier

O Parque Nacional do Iguaçu segue funcionando normalmente em qualquer estação do ano

A frente fria chegou, e a
Maravilha Mundial da Natu-
reza continua incrível para to-
dos os visitantes prestigiarem
suas encantadoras quedas-
d'água. A cidade de Foz do
Iguaçu registrou 9°C na ma-
nhã desta quarta-feira, alertan-
do para o uso dos casacos e
roupas mais quentinhas.

Para visitar as Cataratas do
Iguaçu, o recomendado é cal-
çado fechado e confortável,
para fazer a trilha de forma
adequada. Calça é essencial
por conta do frio, e blusas de
manga comprida, casaco e
toca podem ajudar também.
O ideal é o visitante estar o
mais à vontade possível para
poder aproveitar o passeio
tranquilamente.

O Parque Nacional do
Iguaçu abre todos os dias,
com o passeio regular das 9h
às 16h, além das novas expe-
riências Amanhecer nas Cata-
ratas, Pôr do Sol nas Catara-
tas e Noite nas Cataratas.
Consulte nosso site para mais
informações.

Ingressos
antecipados

Para visitar o Parque Na-
cional do Iguaçu, é necessário
adquirir o ingresso pelo site
oficial, exclusivamente online
(www.cataratasdoiguacu.com.br/
ingressos), com escolha do dia
e horário. Em caso de neces-
sidade, é possível reagendar o
horário por meio do cadastro
feito no momento da compra.

Mais informações
imprensa@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Futebol - Divisão de acesso

Primeiro adversário,
fora de casa

Nome completo do clube: Nacional Atlético Clube
Fundação: 28/04/1947
Apelido:  NAC
Mascote: Capivara
Cidade: Campo Mourão
Estádio: Roberto Brzezinski
Redes Sociais: @naciocalcpr - Instagram
Presidente: Aladim José
Técnico: Gilberto Papagaio
Esquema tático: 352
Provável Time Base: Yuri, Leo , Paulão, Mateus, William e Mateus, Coppetti,
Ruan, Stard, Robinho e Nathan
Destaque do Time: Coppetti
Quem Chegou: manteve a base, trouxe três atletas importantes Paulão (Z)
Stard (M) e Coppeti (V/M)
Quem Saiu: Não informado
Participações em divisão de acesso: 31
Retrospecto contra o Foz: 2 jogos ambos  em 2014. Em Rolândia o Nac venceu
por 3x2, em Foz venceu por 4x2.
Principal Rival: Londrina
Títulos: 2003/2008 Divisão de Acesso
Ponto Positivo da equipe: Yuri Goleiro.
Ponto Negativo da equipe: ao meu ver o meio de campo da equipe apostou na
continuidade da terceirona e não trouxe grandes nomes.
Créditos: Giovani Lippi - Radar Esportivo.

Coppetti autor do gol doCoppetti autor do gol doCoppetti autor do gol doCoppetti autor do gol doCoppetti autor do gol do
título do Ftítulo do Ftítulo do Ftítulo do Ftítulo do Foz Foz Foz Foz Foz F.C em 2022.C em 2022.C em 2022.C em 2022.C em 2022
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O NAC clube tradicional do Paraná, vem com duas novidades importante
para essa divisão de acesso. O clube foi adquirido por Henrique Buss, ex-
zagueiro da Seleção brasileira, Futebol Alemão, Palmeiras, Coritiba ETC.
O clube  mudou de endereço saiu de Rolândia para Campo Mourão.

Experiente zagueiro Paulão,Experiente zagueiro Paulão,Experiente zagueiro Paulão,Experiente zagueiro Paulão,Experiente zagueiro Paulão,
já jogou no futebol dajá jogou no futebol dajá jogou no futebol dajá jogou no futebol dajá jogou no futebol da
China e do JapãoChina e do JapãoChina e do JapãoChina e do JapãoChina e do Japão

Stard nos tempos de baseStard nos tempos de baseStard nos tempos de baseStard nos tempos de baseStard nos tempos de base
no Grêmiono Grêmiono Grêmiono Grêmiono Grêmio
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LarissaLarissaLarissaLarissaLarissa
ShulckShulckShulckShulckShulck

Antes da bola rolar e du-
rante o intervalo,  homenagem
ao Dia das Mães e arrecada-
ção de donativos para o Rio
Grande do Sul. O clube da ca-
pital chegou a cidade das 3
fronteiras completo, após vi-
tória na estreia. Já o Quati teve
dois desfalques importantes,
por lesão o meia Sandro Rios,
autor de dois gols contra o
Grêmio Maringá e a principal
contratação da temporada, o
atacante Romário, com den-
gue foi desfalque de última
hora, o centroavante até esta-
va relacionado para o jogo.

A bola rolou e a partida co-
meçou quente, aos 10 minu-
tos Kauã foi derrubado na área pênalti claro,
que a juíza Maria Luiza não marcou. Mas não
demorou para o Azulão marcar, o craque dono
da 10, Kauã fez jogada de cinema e o experi-
ente zagueiro uruguaio Sosa, foi tentar cortar e
mandou para o próprio gol 1x0, para os donos
da casa. Ainda no primeiro tempo o Azulão
teve mais dois gols impedidos e muita recla-
mação. Primeiro com Carlos Alberto e depois
com Flávio Rene. O Patriotas estudava a forma
de entrar no jogo, mas não era efetivo, e foi
isso para a primeira etapa.

No intervalo Claudemir Sturion, promoveu
três trocas no Jacaré, e a equipe adversária
voltou mais ofensiva e melhor, enquanto o Foz
F.C acabou recuando demais. E a pressão pas-
sou a ser do outro lado. Aos 33 minutos o pa-
raguaio Juan Arrua deixou tudo igual, ele que
é natural de Ciudad del Este. A torcida come-
çou a empurrar o time, e Zé Roberto promoveu
3 estreias, Alyson Mota, Giovani Mário e Juan
Batista, que não saíram no BID contra o Marin-
gá, mas não teve sucesso. A última bola foi do
Azulão Juan Batista aos 51, cobrou falta ela
bateu no travessão e a juíza de Cantagalo en-
cerrou a partida.

Muita indignação e protesto contra arbitra-

Futebol - Divisão de Acesso

O Azulão segue no G4
Em jogo marcado por muita polêmica da arbitragem,
no último domingo no ABC, Foz F.C e Patriotas
empataram em 1x1. Com o resultado a equipe da
fronteira caiu para o terceiro lugar com 4 pontos.

gem e ao final do jogo, o zagueiro Thyller foi
expulso por aplaudir em tom irônico a atuação
da equipe de arbitragem. O lance mais recla-
mado foi a falta que a árbitra marcou em vez de
dar a vantagem, sendo que o atleta estava livre,
só ele e  o goleiro Thales, com grande possibi-
lidade de fazer o gol da vitória. O estádio veio
abaixo, ela assinalou e manteve a decisão de
falta na origem da jogada.

Após o jogo, o técnico Zé Roberto desaba-
fou, "Muito triste o que aconteceu hoje, quan-
do que arbitragem no Brasil vai ser profissiona-
lizada. O árbitro não pode ser professor de edu-
cação física, enfermeiro, advogado entre outros
e no fim de semana vir apitar um jogo de fute-
bol, enquanto a gente se prepara a semana toda,
sabe isso cansa. Aí falta para nós não tinha car-
tão, para eles, a mesma falta, daí era apresenta-
do cartão, aí lance que era falta clara, ela não
marcava para nós, aí o mesmo lance para eles,
ela marcava dentro da nossa casa, e sempre
longe da jogada é complicado".

O Foz F.C no decorrer dessa semana deve
fazer uma reclamação na Federação Paranaen-
se de Futebol, sobre atuação da arbitragem.
Agora a equipe volta a campo no domingo, às
15h30 contra o Nacional em Campo Mourão.

Kauã Gomes, autor do gol fugindo da marcaçãoKauã Gomes, autor do gol fugindo da marcaçãoKauã Gomes, autor do gol fugindo da marcaçãoKauã Gomes, autor do gol fugindo da marcaçãoKauã Gomes, autor do gol fugindo da marcação
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